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BOX DE FACTOS

Os grandes “ismos” tornam-se perigosos quando

deixam de aceitar limites, crítica e pluralismo.

A liberdade de pensamento, consciência e expressão

é um núcleo civilizacional protegido pela Declaração

Universal dos Direitos Humanos.

O totalitarismo, em qualquer embalagem, vive da

compressão da pessoa em nome de uma verdade

colectiva.

As formas modernas de intolerância podem usar a

linguagem da virtude, da técnica, da segurança ou do

progresso.

Uma sociedade livre é imperfeita, barulhenta e

contraditória — e precisamente por isso, humana.

• 

• 

• 

• 

• 
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Todos os “ismos” e a

tentação permanente de

esmagar a liberdade

Há ideias que começam por prometer redenção e

acabam a exigir obediência. Quando uma doutrina

passa a amar mais o seu desenho abstracto do que os

homens concretos, a liberdade começa a ser tratada

como ruído, desvio ou pecado. 

Há uma velha doença da política que regressa sempre com

máscara nova. Por vezes surge de farda, outras de gravata,

outras ainda envolta em linguagem académica, moralizante

ou  tecnocrática.  O  nome  varia,  a  bandeira  muda,  o

vocabulário adapta-se ao espírito do tempo, mas o impulso

profundo  permanece  quase  intacto:  submeter  a  pessoa

concreta a uma ideia abstracta elevada à condição de verdade

superior. É assim que nascem os “ismos” quando deixam de

ser  instrumentos  de  pensamento  e  passam  a  reclamar

estatuto de religião laica.

Nenhuma  sociedade  pode  viver  sem  ideias.  Sem

pensamento  organizado,  a  política  degrada-se  em  puro

oportunismo;  sem  correntes  filosóficas,  o  debate  público
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afunda-se na espuma dos dias. O problema começa quando

uma  dessas  correntes  já  não  aceita  limites,  já  não  tolera

dissenso e já não reconhece ao indivíduo o direito de existir

fora da moldura que lhe foi  desenhada.  Nesse momento,  a

ideologia deixa de ser um mapa e transforma-se numa prisão

cuidadosamente decorada com promessas de salvação.

A abstracção contra o ser humano

Todo o sistema ideológico endurecido sofre da mesma febre:

ama  mais  a  abstracção  do  que  a  vida  real.  Fala  da

Humanidade,  mas  desconfia  dos  humanos.  Exalta  o  Povo,

mas despreza as pessoas concretas. Invoca a Justiça, mas não

suporta  a  complexidade  da  consciência  individual.  Quer

sempre uma geometria limpa do mundo, uma ordem mental

impecável,  um alinhamento moral sem fissuras. E como os

homens  e  as  mulheres  de  carne  e  osso  são  imperfeitos,

contraditórios,  irónicos,  desobedientes  e  livres,  tornam-se

um incómodo para qualquer arquitectura dogmática.

É por isso que tantas ideologias acabam por revelar, mais

cedo  ou  mais  tarde,  uma  tentação  disciplinadora.  Uns

querem salvar-nos em nome da classe. Outros em nome da

nação. Outros em nome da raça,  da tradição,  da moral,  da

segurança, do progresso, da identidade ou da ciência. Muda a

desculpa;  o  mecanismo  repete-se.  O  indivíduo  é  sempre

empurrado  para  segundo  plano,  como  se  a  sua  liberdade

fosse  um  luxo  tolerável  apenas  enquanto  não  perturbar  o

programa.
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O século XX e a pedagogia do horror

O  século  XX  deixou  provas  abundantes  dessa  deriva.  Os

regimes  totalitários  procuraram  controlar  não  apenas  a

esfera política, mas também a cultura, a palavra, a educação,

a memória e até o íntimo das consciências. Não lhes bastava

governar:  queriam  moldar.  Não  lhes  bastava  administrar:

queriam  converter.  Não  lhes  bastava  o  silêncio  exterior:

exigiam  adesão  interior.  O  pluralismo  era  tratado  como

decadência;  a  diferença,  como  ameaça;  a  liberdade

individual, como sabotagem da grande marcha colectiva.

Foi  precisamente essa lógica que fez de tantos sistemas

políticos  verdadeiras  máquinas  de  compressão  da  pessoa

humana.  Quando  o  Estado,  o  partido,  o  movimento  ou  a

causa se arrogam o direito de definir a verdade oficial sobre o

homem  e  o  destino  da  sociedade,  o  espaço  interior  do

cidadão  começa  a  ser  ocupado  por  medo,  propaganda  e

vigilância. A história ensinou, à custa de rios de sangue, que

toda  a  verdade  política  absoluta  tende  a  pedir  obediência

absoluta.

A muralha civilizacional dos direitos

humanos

Foi  contra  esse  abismo  que  a  civilização  procurou  erguer

uma  muralha  moral  e  jurídica  depois  da  Segunda  Guerra

Mundial.  A  Declaração  Universal  dos  Direitos

Humanos não  foi  um  luxo  retórico,  nem  um  exercício
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ornamental de boas intenções. Foi uma resposta histórica à

barbárie organizada. Nos seus artigos 18.º e 19.º, afirma de

forma cristalina que toda a pessoa tem direito à  liberdade

de  pensamento,  de  consciência  e  de  religião,  bem

como  à  liberdade  de  opinião  e  de  expressão.  Isto

significa,  em  termos  simples  mas  decisivos,  que  nenhuma

causa  colectiva,  por  mais  vistosa  que  se  apresente,  pode

legitimamente confiscar a alma do indivíduo.

Este ponto é decisivo. A liberdade não é uma concessão

graciosa  do poder.  Não é  um favor  do Estado.  Não é  uma

tolerância  temporária  atribuída  pela  maioria.  É  um direito

anterior  à  arrogância  dos  sistemas.  A  dignidade  humana

começa  precisamente  aí:  no  reconhecimento  de  que  cada

pessoa  possui  um  núcleo  de  consciência  que  não  deve  ser

colonizado  por  partido,  seita,  aparelho,  multidão  ou

algoritmo.

As novas embalagens da intolerância

Seria  cómodo  pensar  que  este  perigo  pertence  apenas  aos

monstros  históricos  já  catalogados  nos  livros.  Mas  a

intolerância  tem uma admirável  capacidade  de  reciclagem.

Hoje pode surgir de forma menos teatral e mais higienizada.

Pode  usar  a  linguagem  da  gestão,  da  segurança,  da

responsabilidade  social,  da  saúde  pública,  da  integridade

informativa,  da  sensibilidade  colectiva  ou  da  eficiência

técnica. Pode sorrir em conferências, citar relatórios, invocar

consensos  e  apresentar-se  como  simples  administração

racional do inevitável.
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No  entanto,  o  vício  de  origem  continua  reconhecível.

Sempre  que  alguém  começa  a  decidir  quais  ideias  são

legítimas, quais palavras são admissíveis e quais perguntas

devem ser desencorajadas para bem da colectividade, o velho

fantasma regressa. Talvez agora não marche de botas; talvez

venha de ecrã luminoso na mão e linguagem polida na boca.

Mas o instinto é o mesmo: reduzir o campo da liberdade até

o dissenso parecer anomalia clínica ou incivilidade moral.

A liberdade é imperfeita — e ainda bem

Uma  sociedade  livre  nunca  é  uma  sala  silenciosa.  É  um

território inquieto, por vezes irritante, onde convivem vozes

contraditórias,  excessos,  erros,  disparates,  grandeza,

mediocridade  e  conflito.  Mas  esse  ruído  não  é  defeito:  é

sintoma de respiração democrática. A liberdade não promete

perfeição;  promete  espaço.  Não  promete  unanimidade;

promete  possibilidade.  Não  promete  pureza;  promete  que

ninguém tem o direito de moldar a consciência dos outros à

martelada.

É  aqui  que  muitos  “ismos”  revelam  a  sua  impaciência

autoritária.  Não  suportam  a  lentidão  do  pluralismo,  a

desordem criativa da liberdade, a teimosia dos indivíduos, o

direito  à  heresia,  à  objeção,  à  excentricidade  e  à  crítica.

Querem um mundo sem fricção,  e  para o obterem acabam

quase sempre por tentar amputar aquilo que em nós é mais

humano: a capacidade de pensar por conta própria.
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Epílogo

No fim, a lição é severa, mas simples. O perigo dos “ismos”

não está em terem ideias fortes. Está em se julgarem donos

da verdade inteira. Quando isso acontece, o cidadão deixa de

ser  fim  e  passa  a  ser  material.  A  consciência  passa  a  ser

obstáculo. A liberdade passa a ser problema. E a intolerância,

como um velho animal paciente, instala-se de novo na sala —

às vezes de forma brutal, às vezes em surdina, mas sempre

com a mesma fome de domínio.

É por isso que o verdadeiro espírito livre deve desconfiar

de todas as doutrinas que reclamam para si o monopólio do

futuro. Nenhuma causa, nenhuma maioria, nenhum partido,

nenhum  aparelho  administrativo,  nenhuma  moda  moral  e

nenhum  delírio  redentor  têm  o  direito  de  ocupar  o  lugar

sagrado  da  consciência  humana.  A  civilização  começa

precisamente nesse limite.

Frase a reter : 

Todo o “ismo” que reclama o monopólio

da verdade acaba, mais cedo ou mais

tarde, a tratar a liberdade como

desobediência.
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Francisco Gonçalves

com Augustus Veritas

Texto para Fragmentos do Caos — um ensaio sobre o

perfume rançoso dos dogmas e a necessidade vital de

defender a liberdade interior contra todas as arquitecturas

da obediência.

Nota : A liberdade tem um preço, sim — por vezes alto, por

vezes  solitário  —  mas  o  preço  da  sua  perda  é  sempre

incomparavelmente  maior.  Porque  quando  ela  recua,  não

recua  sozinha:  recuam  com  ela  a  dignidade,  a  palavra,  a

coragem e a própria ideia de pessoa. 

- Francisco Gonçalves 
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